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Resumo 

Este estudo traça de forma resumida, o perfil e realidade das empregadas rurais 

assalariadas no Estado de São Paulo e das mulheres rurais de forma geral. Para tanto, 

são utilizados dados do Departamento Intersindical de Estatistica e Estudos 

Socioeconomicos (DIEESE). Além disso, são descritas algumas caracteristicas, que 

ainda perduram sobre as mulheres do campo e cidade. 

 

 

 

 

 

 

 

1. Mulheres Rurais: Realidades Comuns 

 

1.1 Invisibilidade 

A mulher rural em comparação a urbana, tem por caracteristica um “isolamento” mais 

acentuado em relação as politicas públicas. Esses aparelhos de Estado ou de 

organizações voltadas para a mulher possuem uma inserção mais remota no campo, 

como exemplifica a assistente social Jaqueline Coelho “A mulher rural dificilmente 

aparece nos cadastros nacionais, como o do SUS (Sistema Único de Saúde) e SUAS 

(Sistema Único de Assistência Social). Quando tem o Censo, vai chegar um pesquisador 

na área rural e dificilmente ele vai encontrar essa mulher para a entrevista porque ela vai 

estar lá no meio da roça. Ele não vai encontrar, não vai insistir e ela não vai aparecer nas 

pesquisas” (Jaqueline Coelho, Assistente Social. Entrevista ao Paralelo 

Jornalismo,2017).  

 

1.2 Violência 

A violência no meio rural contra as mulheres, também tem característica mais 

acentuada, devido ao fato do isolamento. Em muitos casos, por medo (característica 

comum a urbana) elas não fazem as denúncias devidas de seus companheiros. Como 

dito, o isolamento do campo piora a situação e em muitos casos essas mulheres não 

sabem onde ser acolhidas. “Os elementos constitutivos da problemática da violência 

contra as mulheres rurais compreendem aspectos sociais, culturais, econômicos, além de 

especificidades próprias desse contexto “(Costa, Lopes e Soares,2015). Segundo as 

mesmas autoras: 

 

“É identificado que as mulheres rurais “são vistas e tratadas apenas como 

"provedoras do bem-estar da família", ou "meio de bem-estar dos outros", ou 

mães e esposas desprovidas de demandas próprias e de autonomia. Nesse 

espaço, é mais evidente e, materialmente, identificável a presença dos 

preconceitos e das desigualdades concretas de gênero que, muitas vezes, 

estimulam as práticas discriminatórias, justificam a violência doméstica e 

limitam as mulheres na tomada de decisão nas questões relativas ao seu 

cotidiano e, em particular, ao trabalho "produtivo" que executam na lavoura”. 

(Costa, Lopes e Soares,2015). 



2. Desvalorização: Estatística da Mulher Assalariada Rural no Estado de São 

Paulo 

 

O gráfico 1, demosntra a distribuição, por gênero, em atividades rurais no Estado de São 

Paulo. Como pode ser verificado, a participação delas é mais significativa nas atividades 

de : Horticultura e Floricultura (39,4%) e produção de sementes e mudas certificadas ( 

31,9%). No total, elas representam (21%) da mão nas atividades econômicas descritas. 

Mesmo estando situadas nas mesmas atividades econômicas dos homens, elas 

recebem  R$1.425,30 em média, contra uma realidade de remuneração média dos 

homens de R$1.821,70. Isso significa, cerca de (21%) menos que a remuneração 

média dos homens nas atividades econômicas. 

 

Tabela 1 – Distribuição por setor de atividade 

 

Fonte: DIEESE 

 

“A maior parte dos trabalhadores possui o ensino médio completo (25,1% dos homens e 

27,8% das mulheres), seguido do Fundamental completo (18,8% dos homens e 17,8% 

das mulheres). Vale destacar que as mulheres apresentaram maior participação na faixa 

Superior completo (6,0%) em relação aos homens (3,3%)” (DIEESE,2018). 

 



Gráfico 1 – Distribuição por escolaridade  

 

Fonte: DIEESE 

Mesmo que estudem mais (gráfico 1), as mulheres ainda ganham menos que os homens 

(tabela 1). 

Em relação a faixa etária das empregadas assalariadas, a maior parte se encontra na 

faixa etária entre 30 e 49 anos. Elas compõem 56,9% do total de trabalhadores 

assalariados rurais, como é demonstrado no gráfico 2. 

 

Gráfico 2 – Distribuição por faixa etária  

 

Fonte: DIEESE 



 

3. Considerações Finais  

 

Esse breve estudo, demonstrou algumas problemáticas da mulher rural de forma geral, 

evidencia uma realidade que é comum a mulher urbana, porém com algumas atenuantes 

específicas, como o maior isolamento dessas mulheres, o que piora sua situação, com 

maior dificuldade de inserção das políticas públicas. Como visto brevemente, a questão 

da violência é mais intensa, dadas as características do campo. 

As mulheres assalariadas rurais, tem uma característica ainda mais peculiar, pois a 

maior parte delas vive nas cidades e trabalha no meio rural, o que as faz enfrentar as 

dificuldades tanto do campo quanto da cidade. 

Como visto nos dados, as assalariadas rurais, enfrentam dificuldades comuns as 

mulheres urbanas, como salários mais baixos.  Apesar de alguns ganhos das mulheres 

no meio rural, isso se dá normalmente com mulheres que vem de famílias mais 

“tradicionais”, como filhas de donos das empresas, que alcançam postos de tomadas de 

decisões. 

A perspectivas para o futuro são de que ainda há muito o que fazer e as desigualdades 

de gênero, tanto no campo quanto na cidade, são imensas.  

Portanto, cabe a nós como entidade de defesa dos direitos dos trabalhadores buscar, 

efetivamente, a eliminação das desigualdades entre homens e mulheres, bem como 

difundir e melhorar a igualdade de direito e de fato. 

 

“Felicidades a todas as mulheres no Estado de São Paulo!” 
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Fonte: DIEESE 
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